
Gustavo Krause 

Krause quer usar recursos 
hídricos de forma estratégica 

Segundo ele, é preciso 
superar dilemas 

entre ambientalistas e 
desenv o lvimentistas 

BRASÍLIA — Brindado com 
elogios da primeira-dama 
Ruth Cardoso, o ex-ministro 

da Fazenda, Gustavo Krause (PFL-
PE), era o nome do PFL para o Mi-
nistério da Educação. Mas o convite 
de Fernando Henrique Cardoso foi 
para a Secretaria de Desenvolvimen-
to Regional, com status de ministé-
rio. Aflito com a recusa do deputado, 
que defendeu a vinculação da Secre 
taria ao Ministério 
do Planejamento, 
Fernando Henrique 
acabou oferecendo a 
Krause o Meio Am-
biente. Para tornar o 
posto mais atrativo 
para o Nordeste, em-
butiu aí os progra-
mas de irrigação e a 
decisão sobre o des-
tino de órgãos im-
portantes como o 
Departamento Na-
cional de Obras Con- 
tra as Secas (Dnocs) e a Companhia 
do Desenvolvimento do Vale do São 
Francisco. A pasta ganhou mais um 
nome: "Recursos Hídricos". 
preocupação ao assumir o posto? 

Gustavo — Os ministros de Fer-
nando Henrique têm duas obriga-
ções fundamentais tendo em vista o 
papel reformador do governo: ser 
um agente de mudança e um instru-
mento de coesão programática. O 
governo tem que ser solidário, inclu-
sive na hipoteca política que pesa 
sobre ele, incluindo aí estabilidade,  

desenvolvimento sustentado e eqüi-
dade social. Essas atribuições per 
passam por qualquer ministro e 
quem não tiver consciência disso eg-i 
tará fora do eixo do governo. 

Estado — Qual a importância dois 
seu Ministério para o Nordeste e 
para o País? 

Krause — O meio ambiente é um 
novo paradigma dentro da visão 
moderna de desenvolvimento. É a 
busca do equilíbrio entre o homem 
e a natureza e a identificação de que 
recursos naturais são o capital que 
deve diferenciar o Brasil dos outros 
países. É necessário dignificar o re- 
curso hídrico, que vem sendo trata- 

do de maneira per- 
dulária e irrespon 
sável, embora escas- 
so. Ele vai se tornar 
estratégico para o 
mundo, tem múlti 
plos usos e daí a ne- 
cessidade de uma' 
política nacional e - 
de um gerencia- 
mento adequado a 
um país de dimen- 
sões continentais"  
como o nosso. 

Estado — Quais as dificuldades 
e resistências que o senhor já pre'-' 
vê? 

Krause — É preciso superar al-
guns falsos dilemas e o primeiro dè-
les é o de ambientalistas e desenvol-
vimentistas. Todos somos ambienta.-' 
listas. O segundo é imaginar este mi-
nistério como o da interdição passi-
va. Trata-se do ministério da ampla 
articulação pró-ativa, buscando fa-
zer com que o governo, os agentes 
económicos e a sociedade em geral 
tornem o meio ambiente uma com-- 
ponente de suas decisões. (C.S.) 
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